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APPURAÇÃO—O snr. 
di*. Pinheiro e Prado, pe
diu as influencias politi- 
cas, para não irem assis
tir  a appuração, que seria 
melhor só comparecer na 
sala das audiencias a ju n 
ta  e os candidatos.

Como appuração é pu
blica efeita  deportas aber
tas, alguns interessados 
procuraram  saber, se o m. 
dr. Ju iz  de Direito, prohi
bía a entrada na sala para 
expectadores, tendo res
posta negativa. Dirigiu-se 
um dos interessados como 
um a defferencia ao sr. dr. 
Pinheiro Prado, avizando- 
lhe que o nosso partido 
queria ir assistir a appu
ração.

Elle retrucou que isso 
era ruim, porque os mara- 
gatos haviam p e d i d o  
para ninguém ir, visto que 
elles não irião. A nós, nos 
era indifferente que elles 
fossem ou deixassem de ir.

O parlam entar fallou 
então ao sr. dr. Pinheiro 
Prado, que só podiam ir os 
delles se fossem os carro
ceiros de agua .servida e 
lixo porque outros não 
existem, e sorriu-se . . .

Quando o sr. dr. P inhei
ro Prado, viu a sala das 
audiências cheias da elite 
da nossa sociedade, ficou 
satisfeito e disse assim, 
está muito bom.

Ao sahimento fúnebre 
do snr. tenent. cor. Fran- 
klin Basilio de Yasconcel- 
los, que como noticiamos 
foi muito concorrido, com
pareceu um batalhão da 
linha de Tiro 139, como 
homenagem ao extincto, 
por ter sido um ituano 
distincto e de um caracter 
inquebrantavel, merecedor 
da gratidão de todos.

O batalhão como noti
ciou o ’’Estado de São P au 
lo” mandado pelo seu cor
respondente, não foi para 
prestar honras mas sim 
como acima dissemos uma 
homenagem.

Em signal de pezar a li
nha de Tiro, Club Ituano 
e a Camara Municipal has
tearam  o pavilhão nacio
nal em funeral e coberto 
de crépe.

Resultado cia apuração feita no dia 
16, pelas inezas eleitoraes, sendo que em 
diversas secções foi feita pelo deputado 
sr. dr. Luiz de Campos Vergueiro, cpie 
era quem fazia a contagem, e depois for
necia o resultado a quem pedia.

P R IM E IR A  SECÇÃO
Prim eiro Turno

Dr. Graciano de Souza Geribello (herinista)
Dr. Antonio Constantino  da Silva Castro (neutro) 
Francisco  de Paula Leite (hermista)
Dr. José de Almeida Sam paio  Sobrinho (hermista) 
Augusto Fe rraz  Sam paio  (civilista)
Godofredo da  Fonseca (civilista)

Segundo Turno
Adolpho Bauer  (hermista)
João de A lmeida Cam argo  (hermista)
M anuel Joaqu im  da Silva Ju n io r  (hermista) 
Antonio de P a u la  Leite Cam argo  (hermista) 
Fraucisco de Paula  Leite (hermista)
Oscar de Toledo Almeida P rado  (hermista)
Dr. G raciano de Souza Geribello (hermista)
Dr. José de A lm eida Sam paio  Sobrinho  (hermista) 
Godofredo da Fonseca (civilista)
A ugusto  Ferraz  Sanfpaio (civilista)
Arcilio Borges de Almeida (civilista)
José de  P a d u a  Castanho  (civilista)
José  de A rru d a  Botelho (civilista)
João  Francisco  M artins (civilista)
José Dias A ran h a  (civilista)
T ristão  M ariano Ju u io r  (civilista)
Dr. Antonio C onstantino  da Silva Castro (neutro) 
Antonio de Pa u la  Leite de Barros (hermista) 
Jo aq u im  Dias Galvão (hermista)
E d g a rd  Teixe ira  (civilista)

SEGUNDA SECÇÃO 
Prim eiro Turno

Dr. Antonio Constantino  da Silva Castro (neutro) 
Godofredo Fonseca (civilista)
Augusto  Ferraz  Sam paio  (civilista)
Fraucisco de P a u la  Leite (hermista)
Dr. Graciano de Souza Geribello (hermista)
Dr. José de Alm eida Sam paio  Sobrinho  (hermista)

Segundo Turno
Godofredo da Fonseca (civilista)
Arcilio Borges de A lmeida (civilista)
Augusto  Fe rraz  Sam paio  (civilista)
José de Padua  Castanho (civilista)
José de A rru d a  Botelho (civilista)
José Dias A ran h a  (civilista)
João Francisco  M artins  (civilista)
T ristão M ariano  Ju n io r  (civilista)
Dr. Graciano de Souza Geribello (hermista) 
Francisco  de P au la  Leite (hermista)
Anionio de Paula  Leite Cam argo  (hermista)
Dr. José de A lmeida Sam paio  Sobrinho (hermista) 
Oscar de Toledo Almeida P rado  (hermista)
João de A lmeida C am argo  (hermista)
Adolpho Bauer  (hermista)
Manuel Joaqu im  da Silva Ju n io r  (hermista)
Dr. A ntonio  C onstantino  da Silva Castro (neutro) 
Joaqu im  Dias Galvão (hermista)

TERCEIRA SECÇÃO 
Prim eiro Turno

Godofredo d a  Fonseca (civilista)
Augusto  Ferraz  de Sam paio  (civilista)
Dr. A ntonio  Constantino d a  Silva Castro (neutro)

50 votos 
37 »
41 » .
35 »
25 »
21  »

137 votos
135 »
135
134
132
132
131
130

63
63
62
61
61
59
57
57
6
1
1
1

44 votos 
30 »
33 »
29 »
32 »
18 »

88 votos
87 »
88 »
88 »
87 »
87 »
87 »
87 »
83 »
82 »
88 »
83 »
87 »
88 »
88 >

87 »
1 »

2 »

37 votos 
32 »
29 »

Apuração da eleição de ve
readores realizada no dia 16 do 
corrente.

Sob a presidencia do m. Ju iz  de Direito, exmo. sr. dr. A n to 
nio de Souza Brrros, procedeu-se na sala das  audiencias, no d ia  
27, a  apuração  da eleição de vereadores, realisada no  d ia  16 do 
corrente.

PR IM E IR A  SECÇÃO 
Prim eiro Turno

Dr. Graciano de Souza Geribello 45 votos 
Dr. A ntonio  C. da Silva Castro 39 votos 
Francisco  de P a u la  Leite 37 votos 
Dr. José de A. Sam paio  Sobrinho  33 votos 
Augusto  Fe rraz  de S am paio  25 votos 
Godofredo da  Fonseca  21 votos

Segundo Turno
Adolpho Bauer
João de A lmeida Cam argo
Cap. Manoel J. da Silva Ju n io r
A ntonio  de P a u la  L. Cam argo
Francisco  de Paula  Leite
O scar de Toledo Alm eida P rado
Dr. G raciano de Souza Geribello
Dr. José  de Almeida S am paio  Sobrinho
Godofredo da  Fonseca
A ugusto  Fe rraz  Sam paio
Arcilio Borges de A lm eida
José de Padua* C astanho
José de A rru d a  Botelho
João F rancisco  M artins
José Dias A ranha
T ris tão  M ariano Ju n io r
Dr. A ntonio  C. da Silva Castro
A ntonio  de P a u la  Leite de Barros
J o a q u im  Dias Galvão
E d g a rd  Teixe ira

SEGUNDA SECÇÃO 
Prim eiro Turno

Dr. A ntonio  C onstan tino  da  Silva Castro
G odofredo da  Fonseca
A ugusto  Fe rraz  de Sam paio
Francisco de P a u la  Leite
Dr. G raciano de Souza Geribello
Dr. José  de A lm eida Sam paio  Sobrinho

Segundo Turno
G odofredo da  Fonseca
Arcilio Borges de A lm eida
A ugusto  Fe rraz  de Sam paio
José de Padua  Castanho
Jesé  de A rruda  Botelho
José Dias A ranha
João Francisco  M artins
Tristão  M ariano Ju n io r
Dr. G raciano de Souza Geribello
Francisco  de í au la  Leite
Antonio de Pau la  Leite Cam argo
Dr. José de A lm eida S am paio  Sobrinho
Oscar de Toledo Almeida P rado
João de Alm eida Cam argo
Adolpho  Bauer
Cap. Manoel Jo aq u im  da Silva Ju u io r  
Dr. A ntonio  Constantino da Silva Castro 
Jo aq u im  Dias Galvão

TERCEIRA  SECÇÃO 
Prim eiro Turno

G odofredo da Fonseca
A ngusto  Fe rraz  de Sam paio
Dr. Antonio Constantino d a  Silva Castro

mais 5 em  sep.
mais
m ais

4  em sep. 
2 em  sep.

126 votos 
124 
124 
123 
121 
121 
120 
119 

63 
63 
62 
61 
61 
59 
57 
57 6 

1 
1 
1

44 votos
30 
33 
29 
32 
18

88 votos
87
88 
88 
87 
87 
87
87 
83 
82
88 
83
87
88 
88 
87

1 
2

37 votos 
32 >
29 »



A CIDADE DE YTU
Francisco  de P au la  Leite (hermista)
Dr. José de Alm eida Sam paio  Sobrinho  (hermista) 
Dr. Graciano de Souza Geribello (hermista)

Segundo Turno
Godofredo d a  Fonseca (civilista)
A ugusto  F e rraz  Sam paio  (civilista)
José de P a du a  Castanho (civilista)
João  Francisco  M artins (civilista)
José  Dias A ranha  (civilista)
José de A rru d a  Botelho (civilista)
Arcilio Borges de A lmeida (civilista)
T ristão  M ariano Ju n io r  (civilista)
Adolpho Bauer  (hermista)
João  de Almeida Cam argo  (hermista)
Francisco  de Paula  Leite (hermista)
Manoel Jo aq u im  da Silva Ju n io r  (hermista)
A ntonio  de Paula  Leite C am argo  (hermista)
Dr. G raciano de Souza Geribello (hermista)
Oscar de Toledo Alm eida P rad o  (hermista)
Dr. José  de A lm eida Sam paio  Sobrinho (hermista) 
Dr. A ntonio  Constantino da  Silva Castro (neutro)

QUARTA SECÇÃO 
Prim eiro Turno

Godofredo da Fonseca (civilista)
A ugusto  Ferraz  de Sam paio  (civilista)
Dr. Antonio Constantino da  Silva Castro (neutro)
Dr. G raciano de Souza Geribello (hermista)
Dr. José de A lm eida Sam paio  Sobrinho (hermista) 
Francisco  de  Pa u la  Leite (hermista)

Segundo Turno
Godofredo da Fonseca (civilista)
A ugusto  Fe rraz  de  Sam paio  (civilista)
Arcilio Borges de A lm eida (civilista)
José  de P a d u a  C astanho  (civilista)
José  de A rru d a  Botelho (civilista)
João  Francisco  M artins ¿civilista)
José Dias A ra n h a  (civilista)
T ris tão  M ariano Ju n io r  (civilista)
F rancisco  de Paula  Leite (hermista)
Dr. Graciano de Souza Ger bello (hermista)
Dr. José de Almeida Sam paio  Sobrinho (hermista 
Adolpho  Bauer  (hermista 
João  de Almeida C am argo  (hermista 
A ntonio  de P a u la  Leite C am argo  (herm ista  
Oscar de Toledo A lm eida P rad o  (hermista 
M anoel Jo aq u im  da Silva Ju n io r  (hermista 
Dr. João M artins de Mello Ju n io r  (civilista 
Dr. Antonio C onstantino  da  Silva Castro (neutro

QUINTA SECÇÃO 
Prim eiro Turno

G odqfredo d a  Fonseca (civilista
A ntonio  Constantino da  Silva Castro (neutro
A ugusto  Fe rraz  de Sam paio  (civilista
Francisco  de P a u la  Leite (hermista
Dr. G raciano de Souza Geribello (herm ista
Dr. José de A lm eida Sam paio  Sobrinho (herm ista

Segundo Turno
Godofredo d a  Fonseca (civilista 
A ugusto  Fe rraz  Sam paio  (civilista 
Arcilio Borges de Almeida (civilista 
José de P a d u a  Castanho  (civilista 
José de A rru d a  Botelho (civilista 
João  F rancisco  M artins (civilista 
T ristão  M ariano Ju n io r  (civilista 
José  Dias A ran h a  (civilista 
Dr. G raciano de Souza Geribello (herm ista  
F rancisco  de P a u la  Leite (hermista 
Dr. José  de A lm eida Sam paio  Sohrinho  (herm ista  
Adolpho Bauer  (hermista 
João  de Almeida Cam argo  )hermista 
O scar de Toledo A lm eida  P rado  (hermista 
A utonio  de Pa u la  Leite Cam argo  (herm ista 
M anoel Jo aq u im  da Silva Ju n io r  (herm ista  

E M  S E P A R A D O
P rim eiro  T u rn o  

Dr. A ntonio  Constantino da Silva Castro (neutro 
A ugusto  F e rraz  de Sam paio  
G odofredo d a  Fonseca

Segundo  T u rn o  
Godofredo da  Fonseca, Arcilio Borges de Alm eida 

Fe rraz  Sampaio, José de P a d u a  Castanho, José 
Botelho, João  Francisco Martins, José  Dias A ranha  
M ariano  Jú n io r  3 votos cada um.

SEXTA SECÇÃO 
Prim eiro Turno

Godofredo da  Fonseca (civilista

23 »
23 »
19 »

80 votos
80 »
78 »
77 »
77 »
77 >
77 >
77 »
73 >
71 »
69 »
69 »
69 >
68 T>
68 >
67 »
1 »

38 votos 
35 >
19 »
28 »
25 »
21 »

70 votos 
70 votos 
69 votos 
68 votos
68 votos
69 votos 
68 votos 
68 votos 
80 votos 
83 votos 
80 votos 
86 votos 
82 votos
82 votos
83 votos 
85 votos

1 voto 
1 voto 
1 voto

, A ugusto  
de  A rruda 
e T ristão

31 votos

Francisco  de P a u la  Leite
Dr. José de A lm eida Sam paio  Sobrinho
Dr. Graciano de Souza Geribello

SEGUNDO TURNO
Godofredo da  Fonseca 
A ugusto  Fe rraz  de Sam paio  
José de P a d u a  Castanho  •
João Francisco  M artins 
José Dias A ranha
José de A rru d a  Botelho •  *
Arcilio Borges de Almeida
Tristão  M ariano Ju n io r
Adolpho Bauer
João de A lm eida Cam argo
Francisco  de P au la  Leite
Cap. Manoel Jo aq u im  da  Silva Ju n io r
Antonio de Pa u la  Leite de Camargo
Dr. G raciano de Souza Geribello
Oscar de Toledo A lmeida P rado
Dr. José  de A lm eida Sam paio  Sobrinho
Dr. Antonio C onstantino  da Silva Castro

23 »
23 »
19 >

80 votos 
80 ' »
78 *
77 »
77 
77 
77 
77 
73 
71 
69 
69 
69 
68 
68 
67 

1

52 votos

QUARTA SECÇÃO 
Prim eiro Turno

Godofredo da  Fonseca 52
41 > A ugusto  F e rraz  de Sam paio 41
30 » Dr. Antonio Constantino  da Silva Castro 30
24 » Dr. Graciano de Souza Geribello 24
19 » Dr. José  de Almeida Sam paio  Sobrinho 19
15 > Francisco  de Pa u la  Leite 15

108 votos
Segundo Turno

G odotredo da  Fonseca 108
109 > A ugusto  Ferraz  de Sam paio 109
107 > Arcilio Borges de A lmeida 107
107 > José de P a d u a  Castanho 107
107 » José de  A rruda  Botelho 107
107 » João Francisco  M artins 107
107 > José Dias A ranha 107
106 » Tristão  M ariano Ju n io r 106
62 » Francisco  de P au la  Leite 62
62 » Dr. G raciano de Souza Geribello 62
60 » Dr. José  de Alm eida Sam paio  Sobrinho 60
63 » Adolpho Bauer 63
62 » João de Alm eida C am argo 62
62 > Antonio de P a u la  Leite  C am argo  • 65
61 » Oscar de Toledo A lmeida P rado 61
62 » Cap. Manoel Jo aq u im  da Silva Ju n io r 60

1 > João  M artins de Mello Ju n io r 1
1 > Dr. Antonio Cjp^stantino d a  Silva Castro 1

QUINTA SECÇÃO 
Prim eiro Turno

Godofredo da  Fonseca
Dr. A ntonio  C. da  Silva Castro
Augusto  Fe rraz  de Sam paio
Francisco de Pa u la  Leite
Dr. Graciano de Souza Geribello
Dr. José de A. Sam paio  Sobrinho

35 votos m ais  1 em sep, 
33 votos m ais  1 em sep, 
19 votos mais 1 em  sep. 
27 votos 
23 votos 
21 votos

Segundo Turno
Godofredo Fonseca 85 votos mais  3
A ugusto  Fe rraz  de Sam paio  80 votos rüais 3
Arcilio Borges de Alm eida 83 votos m ais  3
José de P a d u a  Castanho 82 votos m ais  3
José de A rruda  Botelho 70 votos mais 3
João Francisco M artins 69 votos mais 3
Tristão  M ariano Ju n io r  68 votos m ais  3
José Dias A ra n h a  68 votos m ais  3
Dr. Graciano de Souza Geribello 82 votos
Francisco  de Pa u la  Leite 81 votos
Dr. José de Alm eida S am paio  Sobrinho  80 votos
Adolpho B aue r  86 votos
João de Almeida C am argo  68 votos
Oscar de Toledo A lmeida P rad o  68 votos
A ntonio de P a u la  Leite Cam argo  69 votos
Cap. Manoel Jo aq u im  d a  Silva J u n io r  70 votos
Dr. Antonio C onstantino  da  Silva Castro 1 voto
E d g a rd  Teixe ira  1 voto
João M arttns  1 voto
João Ferraz  A lmeida P rado  Sobrinho  1 voto

em sep. 
em sep. 
em sep. 
em  sep. 
em sep. 
em  sep. 
em sep. 
em  sep.

SEXTA SECÇÃO 
Prim eiro Turno

Godofredo da  Fonseca 31 votos m ais  1 em  sep.

F in d a  a ap u ração  da  5.a sec- 
ção, ped iu  a p a lav ra  o a d v o ga 
do sr. dr. Luiz  A ugus to  N o
gueira, q u e  pro testou  sobre a 
falsidade des ta  secção, por  ter 
sido a l terado  o resu ltado  da  
votação, como ta m b e m  ia p ro 
ceder c r im ina lm en te  sobre os 
mezarios falsificadores; abaixo 
publicam os esse protesto.

Achavam -se  p resen tes  João 
M artins de Mello J u n io r  e o a d 
vogado P au lo  Novaes, que  não 
d isseram  cotiza a lgum a, e só 
o que  fizeram foi abaixarem - 
a  cabeça e em palidecer, ¡pro
vando assim a fals idade que  
aconse lha ram  a praticar.

F o ra m  m ezarios da  5a. sec
ção : José  C astanho  de Barros, 
presidente, Carlos P e n tead o  de 
Oliveira, Jo sé  da Silva, Gastão 
d a  S iveíra  M achado, Francisco  
Dias de  Almeida. C on tra  esses 
cinco, vai ser d ad a  queixa  c ri
m e peran te  o Ju iz  Federal ,  po r  
falsificadores. A m a io ria  delles 
são sugadores  do erario  m u n i 
cipal, motivo talvez pelo que 
falsificaram p a ra  não  perderem  
a teta m agra .  A acta  dessa sec
ção m ostra  ev iden tem ente  a  sua 
falsificação, que  no  livro de 
acta  foi feito e ass ignado  por  
G odofredo d a  Fonseca, u m  p ro 
testo, no  en tan to  não  veio esse 
protesto escripto na  au thentica .

A votoção e so m m a no  dia  
16 foi feita e fo rnecida pelo 
d epu tado  estadoal sr. dr. Lu iz  
de C am pos Vergueiro.

Como p^de-se com p re he nd e r  
que  os dois grupos, ba tendo  
ca rga  se rrada  em  seus can d ida
tos sobresahissem  4  dos can d i
datos, tendo  m aioria  sobre os 
outros quatro . Assim como 
dos nossos q u e  deveriam  e n 
t ra r  p a ra  a  C a m ara  differença 
em votação sobre os outros 
que  foram eleitos em I o. turno. 
Salvo se deu-se o caso idêntico 
da 2.a secção, que  o presidente  
lendo nossa chapas, em  ult imo
lugar, lia o seu  nom e ! I !.....
e rasgava  logo a chapa  p a ra  
que  o fiscal não  a  visse.

O snr. A ugusto  Ferraz¡de 
Sampaio , u m  dos chefes do 
p art ido  m aragato , foi quem  
forneceu  ao sr. dr. delegado 
de Policia, o resu ltado  final da  
eleição, pa ra  ser te lephonado 
ao sr. dr. secretario da  Segu
rança  Publica, que  es tava  an- 
cioso a  espera  da  apregoada 
V ictoria !

Vê-se c la ram en te  a  falsifica
ção, e por  esse motivo foi que 
os mesarios não  qu ize ram  d a r  
boletim, afim de ver se pode
r iam  falsificar como fizeram 
mas que  nem  ao m enos  sou
beram  fazer, p a ra  sa lya r  e aco
b erta r  a fraude  !

Assim é q u e  vemos 4  can 
didatos delles tendo n a  q u in ta  
secção u m a  d ifferença  de 16 
votos m ais  que  outros, como 
os nossos que  a votação do 2o. 
tu rno  não  lhes ad ian tav am  por 
es tarem  eleitos em 1.°, egual 
aos candida tos  delles que  p re 
cisavam de votos pa ra  serem 
eleitos. A inda  fo ram  tão  ing e 
nuos pa ra  p ro v a r  a  fraude, 
contentaram -se  em  g a n h a r  p o r  
7 votos, conta de m entirosos , se
g u nd o  diz o Zé povo.

S om m ando-se  a votação do 
l .o  tu rn o  dos tres nossos c a n 
d idatos e mais a lguns  dos 
nossos companheiros ,  q u e  vo
ta ra m  no  dr. S ilva Castro, dá  
a  votação de o iten ta  e tan tos  
votos p a ra  o segundo turno. 
Asim som m ando-se os votos dos 
dois candida tos  e m ais  a lguns  
dos que  vo taram  no  dr. Silva 
Castro, te r iam  sessenta  e tan-
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tos votos. Notando-se q u e  m u i 
tos eleitores sõ v o ta ram  uo dr. 
Silva Castro.Com o apparece ram  
qu a tro  can d ida to s  delles, sendo 
dois eleitos pelo 1.° turno , com 
u m a  votação de o iten ta  e t a n 
tos votos e ou tros  qu a tro  com 
sessenta como foi verificado n a  
apu ração  do dia  16; assim t a m 
bém  os cand ida tos  d a  opposi- 
ção com votação tão  differente 
q u an do  em todas  as secções as 
votações fo ram  quasi  que  u n i 
form es com pequenas  d if fe ren 
ça.

Exmos. Snrs. P resi
dente e Membros da Mesa 
apuradora.

O abaixo assignado, fis
cal do candidato a verea 
dor, Manoel Joaquim  da 
Silva Junior, perante esta 
commissão, vem apresen
ta r  a presente reclamação 
e protesto, pelos factos que 
passa a expor.

As mesas eleitoraes da 
2.a 3.a 4.a 5.a e 6.a secção 
são radicalmente nullas em 
face do art. 29 do Dec. 
1411 de 1906, pois que 
foram organisadas pelo 
presidente da cam ara m u
nicipal, quando é certo 
que não o podia ter sido, 
um a vez que já  se acha
vam organisadas pelos Ju i
zes de Paz no prazo legal. 
Tambem protesta o abai
xo assignado contra a se
rie interm inável de frau 
des, violências e illegalida- 
des praticadas pelos mesa- 
rios dessas secções, no cor
rer do processo eleitoral, 
como contra a falsicação 
de actas alterando o resul
tado da eleição. Todas es
sas fraudes, violências e 
falsificação serão em tem 
po opporturno menciona
das e regularm ente prova
das, para o effeito de ser 
restabelecida a verdaáe 
eleitoral sahida do seio dás 
urnas. Quanto aos votòs 
que foram apurados em 
separado na mesa da l . a 
secção eleitoral, o abaixo 
assignado requer que se
jam  elles sommados aos 
candidatos a que elles per
tencem, porque não ha ra 
zão legal da sua apuração 
em separado. O art. 70 
«3.° do Dec. 1411 de 1906 
estabelece que ”só pode
rão ser apuradas em sepa
rado as cedullas que esti
verem assignadas ou con
tiverem signaes exteriores 
ou interiores, ou forem es- 
criptas em papel transpa
rente ou de cores diversas 
dos mencionados no art. 
65.” Ora, nenhum a dessas 
hypotheses se deu e, assim, 
nenhum a razão havia, 
como não ha, para que taes 
cdullas fossem e apuradas 
em separado.

O abaixo assignado, re
quer que seja o presente 
trancriptos na acta da

A ugusto  Ferraz  de S am paio  (civilista 
Dr. Antonio C onstantino  da  Silva Castro (neutro 
Dr. José de A lmeida Sam paiò  Sobrinho ’’herm is ta  
Dr. G raciano de Souza Geribello ’’herm is ta  
Francisco  de P a u la  Leite "herm is ta

Segundo Turno
Godofredo da  Fonseca (civilista
Arcilio Borges de Alm eida ’’civilista
A ugusto  Fe rraz  Sam paio  ’’civilista
José de P a d u a  C astanha  ¿ ’civilista
José de A rruda  Botelho ’’civilista
João Francisco  M artins ’’civilista
José Dias A ranha  ’’civilista
Tristão  M ariano Ju n io r  ’’civilista
Fracisco de P a u la  Leite ’’herm is ta
Dr. G raciano  de Souza Geribello "herm is ta
Dr. José de Almeida Sam paio  Sobrinho  "herm is ta
Manoel Jo aq u im  da Silva Ju u io r  "he rm is ta
João  de A lm eida C am argo  "h erm is ta
Adolpho Bauer  "herm is ta
Antonio de P au la  Leite Cam argo  "herm is ta
Oscar de Toledo Alm eida P ia d o  "herm is ta

RESUMO :
Prim eiro Turno

Dr. A ntonio  C. da  Silva Castro "n eu tro  eleito"
Dr. G raciano de Souza Geribello "h e rm is ta  eleito" 
Francisco  de P au la  Leite "he rm is ta  eleito" 
Godofredo da Fonseca "civilista eleito"
A ugusto  Fe rraz  de S am paio  "civilista eleito"
Dr. José de A lm eida Sam paio  Sobrinho  "h e rm is ta "

Segundo  T u rn o
Adolpho B aue r  "he rm is ta  eleito"
José de P a d ü à  Castanho  "civ il is ta"
Arcilio Borges de A lm eida "civilista"
Francisco  de Paula  Leite "h e rm is ta ”
Dr. José  de Almeida Sam paio  Sobrinho "h e rm 's ta  
Dr. G raciano de  Souza Geribello "herm is ta"  
Manoel Jo aq u im  da  Silva Ju n io r  ’herm is ta  eleito" 
João de A lmeida Cam argo  " h e rm is ta  eleito" 
Antonio de Paula  Leite Cam argo  “ h e rm is ta“
Oscar de Toledo A lmeida P rad o  ‘‘h e rm is ta “ 
Godofredo da  F o n se c ^  “ civilista“
A ugusto  Fe rraz  de Sam paio  “civilista“
José  de A rru d a  Botelho “ civilista“
João  Francisco  M artins “ civilista“
Tristão  M ariano Ju n io r  “ civilista“
José Dias A rau h a  “ civilista“ • •
Dr. A ntonio  C onstantino  da  Silva Castro “ n e u tro “ 
Jo aq u im  Dias Galvão “ h e rm is ta“
João  M artins de Mello J u u io r  “ civilista“
E d ga rd  Teixe ira  “ civilista“

22 votos A ugusto  F e rraz  de Sam paio  32 votos mais 1 era sep.
34 votos Dr. Antonio C onstan tino  da  S. Castro 34 votos
14 votos Dr. José de A. Sam paio  Sobrinho  14 votos
18 votos Dr. G raciano  de Souza Geribello 18 votos
21 votos Francisco de P a u la  Leite 21 votos

66 votos 
66 votos 
66 votos 
66 votos 
66 votos 
66 votos 
66 votos 
66 votos
54 votos
55 votos 
54 votos 
63 votos
61 votos
62 vetos 
61 votos 
60 votoc

210 votos 
163 votòs 
153 votos 
209 votos 
172 votos 
130 votos

493 votos 
468 votos 
468 votos 
491 votos 
463 votbs 
468 votos 
490 votos 
487 votos 
486 votos 
479 votos
405 votos
406 votos 
466 votos 
440 votos 
462 votos 
414 votos

9 votos 
3 votos 
2 votos 
2 votos

Segundo Turno
Godofredo da  Fonseca  66 votos mais 2 em  sep.
Arcilio Borges de Alm eida 66 votos mais  2 em  sep.
A ugusto  Fe rraz  de Sam paio  66 votos mais 2 em sep.
José de P a d u a  Castanho  66 votos mais 2 em  sep.
José de A rruda  Botelho 66 votos mais 2 em sep.
João  Francisco  M artins  66 votos m ais  2 e m  sep.
José Dias A ranha  66 votos mais  2 em sep.
T ristão  M ariano J u n io r  66 votos m ais  2 em  sep.
Francisco  de P au la  Leite 50 votos
Dr. Graciano de Souza Geribelo 55 votos
Dr. José de A. Sam paio  Sobrinho  54 votos
Manoel Jo aq u im  da Silva Ju n io r  63 votos
João  de Alm eida Cam argo  61 votos
Adolpho Bauer  62 votos
Antonio de P a u la  Leite Cam argo  61 votos
Oscar de Toledo Alm eida P rado  60 votos

Apuração total das 6 sessões deu o seguinte resultado:
1.° Turno

Dr. Antonio C. da Silva Castro "eleito’
Dr. G raciano de Souza Geribelo "eleito 
Francisco de P a u la  Leite "eleito"
Godofredo Fonseca "eleito"
Augusto  Fe rraz  Sam paio  "eleito"
Dr. José de A. Sam paio  Sobrinho

Sendo o quociente de 131 votos en tra ram  os 5 prim eiros  
nom eados  

S egundo  T u rn o

209 votos mais  1 sep- 
161 votos i r a i s  5 sep* 
152 votos m ais  4  sep* 
206 votos mais 2 sep* 
172 votos mais 2 sep* 
128 votos mais 2 sep-

Adolpho Bauer  "eleito’ P. R. C.
José de Padua  Castanho, recebeu d iploma !
Arcilio Borges, recebeu diploiha !
F rancisco  de P au la  Leite
Dr. José  de A. S am paio  Sobrinho
Dr. G raciano  de Souza Geribelo
Manoel J o a q u im  da Silva Ju n io r
Jcão  de A lm eida Cam argo
Antonio de Paula  Leite C am argo
Oscar de Toledo A lx e id a  P rãdo
Godofredo Fonseca
A ugusto  F e rraz  Sam paio
José  de A rruda  Botelho
João F rancisco  M artins
Tristão  M ariano Ju n io r
José  Dias A ran h a
Dr. A ntonio  C onstantino  da  Silva Castro 
J o a q u im  Dias Galvão 
João  M artins de Mello J u n io r  
E d g a rd  Teixeiro

498 votos mais 11 sep. 
482 votos mais 5 sep. 
482 votos m a is  5 sep.
469 votos mais 11 sep. 
463 votos mais 11 sep.
470 votos mais 11 sep. 
475 votos mais 11 sep. 
474 votos m ais  11 sep. 
472 votos mais 11 sep. 
465 votos mais 11 sep. 
490 votos mais 5 sep. 
486 votos mais 5 sep* 
468 votos mais 5 sep. 
465 votos mais 5 sep. 
461 votos mais 5 sep. 

394 votos m ais  5 sep. 
10 votos
3 votos 
2 votos 
2 votos

apuração nos termos da 
lei.

Itú , 27. 7. 911 
Luiz Augusto Nogueira

Em tem po:
O abaixo assignado, ain

da como fiscal do candida
to Manoel Joaquim  da 
Silva Junior, vem protes
tar contra a falsificação da 
acta da 5.a secção eleitoral.

A Authentica apresenta
da dá resultado inteira
mente diverso do que re
almente se apurou, e de
via constar da acta que 
foi lavrada nessa secção 
no dia da eleição. Eviden
tem ente a acta que então 
foi lavrada, ou foi substi
tuida pelos mesarios res
pectivos, ou soffreu alte
ração no resultado da vo
tação como em tempo se 
provará um processo re
gular, não só de recurso 
eleitoral, como criminal 
que será promovido con
tra  os falsificadores.

Itú , 27. 7. 911.
Luiz Augusto Nogueira

Dr. P IN H E IR O  e P R A 
DO— Esteve nesta cidade 
o sr. dr. Pinheiro e Prado 
digno delegado auxiliar, 
quéhontem  regressou á ca
pital. Ss. veio para aqui, 
visto achar-se enfermo o 
sr. dr. João de Almeida j 
Moraes, digno delegado. I 

No dia 27 pela manhã, 
foi o povo alarmado pelo 
grande movimento de for
ça na R ua do Commercio, 
que estava de patrulha do
brada de quarteirão em 
quarteirão. A proxim an
do-se a hora do trem  da 
Capital, desceu um bata
lhão de armas emballadas, 
commandado pelo tenente 
que aqui se acha.

Parecia que esse movi
mento bellicoso era para 
proteger o Czar da Russia 
que chegava no trem \ 

Mas em vez do Czar che
gou o deputado João M ar
tins de Mello Junior, que 
vinha para fazer parte da 
jun ta  apuradora.

Um chefe de tanto pres
tigio e de real influencia,

que disse ao governo que 
dava de lam buja 150 vo
tos, e que ganharia por 
200 votos !

Apezar de ter roubado 
m uitos votos e ter conse
guido perto de trezentos 
phosphoros votarem, e 
nem assim poude ganhar, 
falsificando depois actas 
para assim ver se não per
de as posições I

Ouem tem prestigio, pa
ra chegar em uma cidade 
quenâd  e selvagem, ser 
precizò para èahir da es
tação, alem dos capangas 
que trazia, ter a força po
licial de arm as emballadas 
de fazer ala para elle sahir 
no meio como criminoso !

Fez bem de sahir no 
meio de ala de soldados, 
porque commetteu o cri
me de m andar falsificar a 
acta da 5a sessão, para 
assim poder conservar os 
parentes ecapangas e os 
falsarios, com o dinheiro 
do suor do povo.

P ara  subir e ir ao Hotel, 
foi preciso que o acompa-

nhasse o dr. Pinheiro e 
Prado, como foi ao seu en
contro o escrivão deste 
atéM airynk, para o trazer 
são e salvo até aqui.

Ao apear no Hotel, que 
susto passou, apezar de es
tar com um anjo da guar
da, encontrandõ logo um 
adeversario, tremeu, mas 
logo recobrou as forças e 
comprimentou ao adever
sario.

As constipações que são tão 
perigosas curara-se com o uso 
do "V inh o  Creosotado" do 
pharm aceutico-chiraico Silveira.

LIN H A  DE TIRO ”CO- 
RONEL SAM PAIO” .— 
A m anhã si o tempo per- 
m ittir, os socios fardados, 
faram exercidos a 1 hora 
da tarde no campo de football.

Faram  exercidos de fo
go, que por oauza da chu
va de domingo passado 
não poude ser levado a 
effeitq,



A CIDADE DE YTU

O povo curioso, vendo 
sentado na meza da apu
ração um a pessoa desco
nhecida, tratou logo de sa
ber quem era e para que 
viera esse individuo?

Então lhe foi dito que 
era o fogoso tribuno e ad
vogado dr. José de Paula 
Novaes, que vinha para 
patrocinar a acta falsa da 
5a sessão. Pela fam a que 
elle gosa, ficaram curiosos 
para ouvil-o !

Mas qual não foi o de
saponto que finda a leitu
ra  da acta da 5.a sessão, 
pediu a palavra o advo
gado sr. dr. Luiz A. No
gueira, e disse que protes
tava sobre a falsidade 
dessa acta, que foi altera
da e outras irregularida
des commettidas pelos fal
sarios.

N ’esse momento alguns 
dos espectadores deram 
um muito bem, o que foi 
admoestado pelo sr. dr. 
Juiz de Direito, que disse 
ninguém poder se m ani
festar a favor ou contra 
qualquer couza.

Nem assim o fogoso 
tribuno piou, e ficaram 
todos chuchando de ouvir 
a defeza que ia ser feita 
para os falsarios, que vão 
gram ar de 1 a 4 annos de 
prisão e m ulta de 1 a 4 
contos de ré is !

Mocidade, tom ae  o «Elixir 
de Nogueira» do pharm aceu- 
tico S IL V E IR A  antes  do m a 
trim onio . ________

As eleições em Itú
«Chegam-nos noticias de Itú, 

que  nos m erecem  o m a io r  con
ceito, de que o resultado da 
q u in ta  secção foi falsificado, 
p a ra  favorecer os adversarios 
vencidos no  pleito t ravado  no 
dia  16 do corrente.

H a  dias, registrámos aqui 
u n s  rum ores  que corriam  de 
que  se m ach inava  essa fraude.

Não lhes quizemos d a r  cre
dito, por não  poderm os admit- 
tir  que  nesta  te r ra  a iuda se 
con tinuem  a com m ette r  taes 
affron tas  á soberania  popular.

In fe lizm ente  esses rum ores 
e ram  justificados e a verdade 
das u rn as  soffreu mais uma 
ten ta t iv a  de falseamento.

As noticias por nós publica
das, dando  o resultado exacto 
do pleito, e que  t iveram  larga 
divulgação, não  foram  contes
tadas.

O o rgam  official silenciou 
sobre o pleito, como calados 
íicâram  cí5f adversarios. Esse 
silencio, está agora  a  descober 
to , 'p ro teg ia  a m achinação  que 
se p re tend ia  levar a  effeito.

P e ran te  os tr ibunaes  h a v e 
mos de defender  os nossos di 
reitos, sa lvando  a  soberania 
popular,  com a punição  dos 
autores  da  fraude.

H avem os de m ostra r  que 
em São Paulo  já  não se podem 
commetter, como outróra, 
im punem en te ,  fraudes  eleito- 
raes.»

Do «São Paulo» de sex
ta-feira.

As eleições em Itú
o

«Como j á  denunciám os, os 
situacionistas de Itú , não  se 
quizeram co n fo rm ar  com a 
derrota  que lhe infligiu o nosso 
partido no pleito de 16 do cor
rente, e falsificaram as actas 
da qu in ta  secção, a lterando 
f rau d u len tam en te  o resultado 
das urnas.

Mais u m a  vez os factos vie
ram  dem onstra r ,  aos olhos do 
paiz, que  a lisura e a verdade 
eleitoral em São Paulo, tão 
apregoadas pelo situacionismo. 
não passam  de u m a  ridicula 
burla, de u m a  m entira .

Neste Estado , que é incon 
testável me te um dos mais 
adean tados  d a  federação b ras i
leira, os direitos dos cidadãos 
a inda são falseados sem ne 
ü h u m  respeito, com o mais r e 
voltante  e acintoso desprezo.

Os suffragios eleitoraes, que 
devem exprim ir ,  no  regim en 
republicano, a significação das 
legit imas vontades populares, 
co n tin u am  a servir  de pábulo  
a ambições descabidas e a  in 
tolerancias iniquas.

E s te  caso de I tú  é typico e 
dá bem a  m edida  dos proces
sos aqui usados p a ra  suffocar 
as l iberdades publicas.

Ferido  o pleito, conhecido e 
proclam ado o seu resultado, 
que foi u m a  esp lendida  v ic to
ria do nosso partido , n e n h u m a  
contestação se levantou, n e n h u 
ma voz ouve que  se oppuzesse 
á verdade.

Os derrotados silenciaram, 
como m udos ficaram os orgams 
officiaes e officiosos.

E  nas trevas, n a  escuridão 
desse silencio, machinou-se a 
mais revoltante fraude  com 
que se p re tende  a f f ro n ta r  o 
povo desta  terra.

Os autores ou m andan tes  
dessa falsidade, tão escancara
da, não farão  v ingar  cs seus 
designios.

Nas nossas leis h a  rem e
dio contra  taes abusos, e os 
seus autores hão  de responder 
por  elles p eran te  os tr ibunaes.

A fraude  h a  de ser d esm as
carada, pa ra  desaffron ta  da 
sociedade e salvação do reg i
men.

Os processos de que lança
ram  m ão hão de ser analysa- 
dos e diluidos, p a ra  que  o p o 
vo conheça como aqui  se res
peita  a  vontade das u rnas ,  com 
a invocação de u m a  pretensa  
liberdade que jám a is  existiu.

E ’ o que  faremos.
Do «São Paulo» de hoje.

«Realisaram-se h a  dias as 
eleiçãos m u n  cipaes de Y t ú ’.

Dos cand ida tos  apresentados, 
foram eleitos cinco da  opposi- 
ção, dois govern is tas  e um 
neutro.

A in p rensa  deu  am p la  p ub l i 
cidade á  v ictoria dos opposi- 
eionistas -y tuanos e a té hoje. 
n in g u ém  se a t reveu  a desmen- 
til-a.

Como confissão tac i ta  da 
derro ta  do part ido  dom inan te ,  
os jo rnaes  chegados ao governo 
n e n h u m a  p a lav ra  em it t iram  
sobre o pleito.

E ’ claro que  si os s ituacio
nistas h o uv essem  vencido, te 
riam im m ed ia tam en te  telegra- 
pliado ao o rgam  official e ás 
demais  folhas que  lhe fossem 
sym path icas,  fazendo alarde 
da sua força. Pelo menos não 
adm itt i r iam  que o ad versado  
se empavezasse, ind ev id am e n 
te, com as glorias do tr ium pho .

Dizia-se em surd ina , m as 
n in g u ém  acreditava, que  os 
detentores das posições era 
Y tu ’ buscavam  pela fraude, 
falsificando u m a  acta eleitoral, 
cu ja  cópia negaram  a in teressa
dos ; buscavam  por esse meio 
vergonhoso, a l te ra r  o resu l ta 
do das eleições, em d e t r im en 
to dos verdadeiros vencedores.

H o n tem , a ju lg a r  pelo que 
nos in fo rm a  um  te leg ram m a 
dali, foi co n sum m a do  o delicto, 

Não o com m entam os. 
L em bram os  apenas  ao P a r 

tido R epublicano  Pau l is ta  que, 
si sanccionar a p ra t ica  de taes 
processos, m uito  te rá  que  p e r 
der  no conceito publico, nota- 
dam ente ,  fóra daqui,  no Rio e 
nos outros Estados, onde se 
suppõe que em  S. Paulo  esteja 
o exem plo  do respeito á v e rd a
de eleitoral.

Do «Commercio de São 
Paulo» de sexta-feira.

ENFERM O. — Guarda 
o leito o sr. João P ery  de 
Sampaio, director das 
nossas officinas. Fazemos 
votos pelo seu prompto 
restabolecimento.

Da secção ’’Pela políti
ca” do «Commercio de S. 
Paulo» de hoje :

’’Correm boatos de que  em 
I tú  estão exaltadissim os os 
ánimos.

A opposição tendo  feito cin
co vereadores, não  se confor
m a com os a rran jo s  da  acta da 
qu in ta  secção, m edian te  a  qual 
os situacionistas lhe tira ram  
dois rep resen tan tes  leg it im a
mente  eleitos.

A situação é devéras delica
da e, ao que se diz, não  será 
ap la inada  j o m  a facilidade 
que a lguns  p e n s a m ” . . .

U m  agradecido e 
beneficiado !

M O R T E  A ’ S Y P H I L I S !!
Illmo. Sr. João da  Snva  Sil

veira.— Cheio de p razer  e g ra 
tidão, venho agrad?cer-vos a 
m aravilhosa  cura que a m in h a  
pessoa obteve com o acredita
do e utilissimo p reparado  de 
V. S. o ’’E lix ir  de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayoco M u 
rado” .

Desesperado por  já  ter  u sa 
do innúm eros  remedios, sem 
proveito e pensando  não ser 
mais possivel curar-me, tive a 
feliz lem brança  de usa r  o vosso 
p reparado  acim a mencionado, 
que veiu, com pequeno  n u m e 
ro de frascos, restabelecer-me 
completamente.

Acceite, pois, meus sinceros 
agradecim entos  e aqui  fico 
aconseihando  a  h u m a n id a d e  
soffredora, usa r  deste m a ra v i 
lhoso ’’E l ix i r” .

Do agradecido e beneficiado.
Francisco cie M agalhães.

(F irm a reconhecida).— Bahia, 
11-4-1906.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S E  D R O G A 
R IA S D E S T A  CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postai 6 8 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4  e 1 6 -G e ix a  postal 14 8

— RIO D E  J A N E I R O —

O Coronel D ou to r  A ntonio  Con 
ta n t in o  da Silva Castro, pr 
s idente do Conselho de r - 
.vista da g u a rd a  nacionol des
te districto de I tú ,  etc.
F a z  saber  aos interessados 

que tendo de reu n ir  no dia 30 
do ^cyrrente, ’’do m in go ” ás 11 
horas  da m a nh ã ,  h a  sala das 
sessões da  C a m ara  Municipal, 
o conselho de revis ta  de q ua li 
ficação de g u ardas  nacionaes, 
era sua prim eira  sessão, para 
d a r  começo aos seus trabalhos, 
que  p e rd u ra rá  por espaço de 
10 dias consecutivos, das 11 
horas d a  m a n h ã  ás 2 da  tarde.

O utrosim  convida aos outros 
m em bros  que  devem  com por 
o dito Conselho, de accordo com 
as disposições legaes vigentes, 
p a ra  com parecerem  no referido 
dia, logar e ho ra  j á  acima in 
dicados.

E, p a ra  que  chegue ao co
nhecim ento  de todos os in te 
ressados m andei  lav ra r  o p re 
sente pa ra  ser affixado no lo
gar  do estylo e copia delle p u 
blicado pela imprensa .

Itú ,  22 de Ju lh o — 1911.
B r . A ntonio  Constantino da 

S ilva  Castro , Coronel C om 
m andan te .

Secção Livre
AO DR. SILV A  CASTRO

Se a gratidão pudesse 
exprimir-se, isto é, se o 
coração hum ano tivesse 
lingifhgem, o Dr. Antonio 
Constantino da Silva Cas
tro, poderia ler nestas li
nhas o agradecimento da 
familia de F rank lin  Basi- 
lio de Vasconcellos.

Agradecimento
A Fam ilia do sempre 

lembrado F ranklin  Basi- 
lio de Vasconcellos, ex
trem am ente penhorada, 
agradece aos amigos que 
partecipando da dor* que 
a fere o acompanhou á 
ultim a morada e a Linha 
de Tiro «Coronel Sam
paio», pela subida honra 
com que distinguiu a m e
mória do fallecido, com
parecendo ao sahimento 
fúnebre, e ao mesmo tem 
po convida ás pessoas de 
amizade a comparecerem 
á missa de setimo dia que 
terá lugar na Igreja da 
M atriz no dia 31 (segun
da-feira) ás 8 horas da 
manhã, antecipando sua 
eterna gratidão.

O S E G R E D O  D A  IN D IA  
VUG — Vende-se na  P h a r m a 
cia S. !José.

Força
Companhia Ytuana 

e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta C om pa
nhia ,  p rev ine  aos consum ido
res de luz, que, de ho je  em 
diante, não m a n d a rá  m ais  re 
ceber COM D ESC O NTO  o con
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
m idores que  desejarem  goza ar 
van tagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento , NO ES- 
C R IP T O R IO  DA COM PA
N H IA , até o d a  10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o d ia  10 recahir  n ’u m  do
mingo  ou dia santificado.

Outrosim, p rev ine  aos m es
mos consum idores, que, no 
dia  11 de cada mez, m a n d ará  
proceder a cobrança SEM  D E S 
CONTO, e si esta não fô r  satis
feita, será, nesse mesm o dia, 
supr im ida  a  luz ao consum idor  
que se ach a r  em atrazo.

Linha tie Tiro Coronel Sampaio
A directoria pede aos snrs. 

socios, q u ando  m andarem  
fazer as suas fardas etc, 
p rocurarem  fazer todas iguaes, 
afim de ev i ta r  que  q u ando  
sah ir  o bata lhão  fardado, não  
h a ja  variedade de cores na fa r
da, mas sim un ifo rm idade  pa ra  
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como j á  h a  dois typos de cha- 
peos, q u ando  deve ser um  só e 
da m esm a côr e formato.

Companhia Yíuana Força e Luz
A directoria desta  Compa 

nhia, p rev ine  ao publico e 
p r inc ipa lm ente  aos consum ido
res de luz electrica, que  cobra
rá  Rs. 10$000 por  ligação de 
luz, q u ando  ésta fô r  m a nd ad a  
cortar p rovisoriam ente ,  por 
motivo de ausencia  tem poraria .  
Outrosim, que a  referida im 
portanc ia  deverá  ser paga  no 
acto da ligação.

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ”A Pigmalion”
I ü offen si va, i mitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
VxDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Âlberto 
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Virgilio Nery Brandão 
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